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Alerj cria comissão especial 
para promover corte de gastos

Enfermagem

Alerta de calor

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) vai instalar uma Comissão Especial destinada a 
promover o corte de gastos e buscar o equilíbrio fiscal 
do estado. A iniciativa do presidente da Casa, deputado 
Douglas Ruas (PL), tem como objetivo ampliar o debate 
sobre a execução orçamentária e fortalecer os mecanis-
mos de fiscalização e controle das despesas públicas. 
A informação foi divulgada pelo presidente durante 
reunião da Mesa Diretora, realizada nesta terça-feira (12). 
O colegiado deverá realizar uma análise geral do orça-
mento previsto para os poderes Legislativo, Executivo e 
Judiciário. A medida busca promover maior transparên-
cia na gestão dos recursos públicos.

A Alerj abriu a Semana da 
Enfermagem nesta terça (12) 
com a entrega do Prêmio Ana 
Nery no Palácio Tiradentes. 
A cerimônia homenageou 
profissionais de destaque e 
reforçou a luta por melhores 
condições de trabalho e contra 
o assédio. A categoria, com 3 
milhões de inscritos no país, 
busca valorização e união.

A Alerj debateu nesta ter-
ça-feira (12) os impactos da 
crise climática nas favelas do 
Rio. A região tem a 2ª maior 
mortalidade por ondas de 
calor no país, afetando sobre-
tudo negros e periféricos. Com 
alertas de clima extremo para 
o fim de 2026, a comissão co-
bra do Estado ações urgentes 
de infraestrutura e prevenção.

Arquivo/Alerj

Medida promove transparência na gestão de recursos

POR 
DÉBORAH GAMA

Discussão do PLDO

Petróleo e siderúrgicas

Ação em Caxias

Mais segurança

Cidades inteligentes

Apoio às mulheres

Estado tem superávit de US$ 9,8 bilhões

Segundo o presidente da Casa, a intenção é analisar todos os 
cenários e trazer o debate sobre austeridade fiscal e regu-
lação de despesas. Nesta quarta-feira (13), a Comissão de 
Orçamento da Alerj começa a discutir o projeto enviado pelo 
Executivo com as Diretrizes Orçamentárias de 2027 (PLDO 
7.505/26). A proposta já estima um déficit nas contas do Go-
verno na ordem de R$13 bilhões para o próximo ano e com 
projeções negativas para os dois exercícios seguintes.

O petróleo movimentou US$14,4 bilhões entre janei-
ro e abril; além do setor de siderurgia, que exportou 
US$629 milhões em produtos. No primeiro trimestre 
do ano, o Estado do Rio respondeu por 16% das expor-
tações e 9,4% das importações totais do país. Entre 
os principais parceiros comerciais do estado estão a 
China, Coreia do Sul e Estados Unidos. 

A Prefeitura de Caxias reti-
rou quebra-molas e tapou 
buracos na comunidade do 
Pantanal nesta terça (12). A 
obra ocorreu após denúncia 
do deputado Marcelo Dino 
(PL), que preside a Frente de 
Retomada de Território. As 
barreiras, feitas pelo tráfico, 
visavam impedir o acesso de 
viaturas da polícia à região.

A Prefeitura de Maricá en-
tregou 419 coletes balísticos 
à Guarda Municipal nesta 
segunda (11). Cada agente ope-
racional terá um equipamento 
próprio para reforçar a prote-
ção individual e a segurança 
nas ruas. A medida faz parte da 
modernização da corporação, 
que dobrou de efetivo desde 
2022 e avança na regulamen-
tação do armamento técnico.

Niterói sedia nesta quinta (14) 
a reunião estratégica da Plata-
forma Connected Smart Cities. 
Líder em inovação no Sudeste, 
a cidade debaterá segurança, 
economia azul e planejamen-
to urbano com especialistas 
e gestores. O evento ocorre 
no Reserva Cultural e destaca 
o município como o 3º mais 
inteligente do Brasil.

Cabo Frio e a Universidade 
Estácio de Sá firmaram par-
ceria para ampliar o suporte a 
mulheres vítimas de violência. 
Mulheres encaminhadas pelo 
CEAM terão acesso a orienta-
ção jurídica e apoio psicoló-
gico gratuito na nova Clínica 
de Direitos Humanos. A união 
visa fortalecer a rede de pro-
teção e garantir acolhimento.

A balança comercial fluminense registrou um superávit 
de US$9,8 bilhões no acumulado dos quatro primeiros 
meses do ano. Entre janeiro e abril, a corrente comer-
cial (soma das importações e exportações) do Rio de 
Janeiro alcançou US$27 bilhões: o estado exportou US$ 
18,4 bilhões e importou US$8,6 bilhões. Os dados são do 
Comex Stat, sistema do Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços que reúne informações do 
comércio exterior brasileiro. O petróleo foi responsável 
por 78,4% das exportações do estado.
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O petróleo foi o maior responsável por exportações do Rio

SP propõe 
concessão da 
Vila Olímpica 
Mário Covas

O Governo de São Paulo es-
truturou uma nova proposta de 
concessão para a Vila Olímpica 
Mário Covas, com o objetivo de 
ampliar o acesso gratuito ao es-
porte e fortalecer a formação de 
atletas no estado. A iniciativa é 
conduzida pela Secretaria de Par-
cerias em Investimentos (SPI) e 
integra o processo de concessão 
do Conjunto Desportivo Cons-
tâncio Vaz Guimarães, no Com-
plexo do Ibirapuera.

A proposta prevê investimen-
tos estimados em R$ 736 milhões 
ao longo de 25 anos. Os recursos 
serão destinados à modernização 
da infraestrutura e à melhoria da 
operação dos equipamentos es-
portivos. No caso especí�co da 
Vila Olímpica, o foco está na am-
pliação do uso público e na oferta 
de atividades esportivas abertas à 
população.

Entre os principais eixos do 
projeto está a previsão de cerca de 
3 mil horas mensais de atividades 
esportivas gratuitas. A programa-
ção deve ocorrer durante toda a 
semana e contemplar diferentes 
faixas etárias, com o objetivo de 
ampliar o alcance social do equi-
pamento e incentivar a prática 
esportiva regular.

Além do acesso ampliado, o 
projeto inclui ações voltadas à 
formação esportiva. A proposta 
prevê a identi�cação de jovens 
com potencial atlético e o en-
caminhamento para centros de 

treinamento, com foco no de-
senvolvimento de novos atletas e 
no fortalecimento do esporte de 
base.

A iniciativa também projeta 
impactos econômicos, com ge-
ração de empregos nas fases de 
implantação e operação. A expec-
tativa é de estímulo à economia 
local, especialmente nos setores 
de comércio, serviços, turismo e 
realização de eventos.

Inserido no Programa de Par-
cerias em Investimentos (PPI), o 
projeto faz parte de uma estraté-
gia mais ampla de requali�cação 
de equipamentos esportivos na 
capital paulista. A proposta pas-
sou por audiências públicas em 
abril e permanece em consulta 
pública até o dia 24, período em 
que a sociedade pode encami-
nhar sugestões para aprimora-
mento do modelo.

As informações detalhadas e 
os documentos do projeto estão 
disponíveis no site o�cial da Se-
cretaria de Parcerias em Investi-
mentos: Secretaria de Parcerias 
em Investimentos (SP).

Segundo o governo paulista, 
o modelo de concessão busca ga-
rantir maior e�ciência na gestão 
dos equipamentos, assegurar ma-
nutenção contínua das estruturas 
e ampliar o acesso da população 
às atividades esportivas. A análise 
das contribuições recebidas du-
rante a consulta pública poderá 
resultar em ajustes na proposta 
antes da etapa �nal de estrutura-
ção do projeto.

Projeto prevê investimentos 
de R$ 736 milhões 
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Neste caso específico, o foco está na ampliação do uso público
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